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® ñamorò. 
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consci°ncia das diferen­as entre ñn·sò e ñoutrosò, n«o creio que o grau 

ò



Foster (2016), Freire (2015), Brand«o (1984), Munanga (2019), 



and dialogue circles with the children, analyzed through Bardinôs (2015) content analysis 

Mazag«oôs Black community. The culture of Mazag«o Velho reflects the significance of the 
Amap§ peopleôs history, with its African
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uma esp®cie de ñregistro vivoò de um riqu²ssimo patrim¹nio cultural 

intitulada ñSaberes Culturais e o Protagonismo das Crian­as no Centro Cultural Ra²zes do 

APò



ñLuz Banda Placaò relata que ña tradi­«o cultural de Mazag«o Velho, confunde

a cultura localò (G



ñ

ò

Pereira (2010, p. 19) aponta ñque conhecer as origens ® fundamental para a amplia­«o 

da consci°ncia social e hist·rica do povo brasileiroò. Ressalta ainda que a popula­«o brasileira, 

aponta que ña escola precisa se abrir n«o s· para a entrada dos educandos, mas, sobretudo, 

olaresò. Ressalta ainda que, 



edagogia precisam ser reformulados, visto que ños educadores brasileiros ainda s«o formados 

sileiraò. A autora 

(2015, p. 562) explicita que a educa­«o n«o escolar ñsustenta a necessidade de destacar 

desenvolvimento das din©micas sociais contempor©neasò. Nesse sentido, o estudo evidenci

as pr§ticas educativas como um processo de constru­«o e reconstru­«o das ñidentidadesò. 

De acordo com Oliveira (2015), a educa­«o popular de Paulo Freire ñsurge como cr²tica 

dos movimentos populares que se efetiva em espa­os n«o escolaresò. A cr²tica de

ñH§ um desprezo burocr§tico por parte das escolas com rela­«o a tudo 

isso que se deu antes da escola e que vai continuar se dando apesar da escolaò. Logo, a leitura 



) argumenta que o ñconhecimento cient²fico n«o est§ distribu²do de 

sociais que t°m maior aceso, a eleò.

de ñcultura popularò, dos Movimentos de Cultura Popular (MCP), dos Movimentos Sociais e 

movimento negro de car§ter social, emancipat·rio, reivindicativo e afirmativo, ñeducador de 

gera­»esò. Nesse sentido, o movimento negro

afirmativas para a Popula­«o Negra. Sobretudo, a pesquisa foca no espa­o ñCentro Cultural 

Ra²zes do Marabaixoò, em Mazag«o Velho. A import©ncia do estudo se d§ na tentativa de que 



ña 

manifesta­»es oriundas da ancestralidadeò. 



 i

om o descritor ñSaberes Culturaisò + ñTerrit·rios Amaz¹nicosò.

Conhecimento sobre ñsaberes culturais nos territ·rios Amaz¹nicosò, sob o filtro de busca 
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CORDEIRO, Albert Alan de Sousa Cordeiro. ñPor que voc° ainda fica falando sobre isso?": Um estudo 

­« ï § ®
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PINHEIRO, Angleson Pantoja. ñA cultura de mazag«o velho e a festa de das crian­as s«o j·ias rarasò: 

ñ

rarasò: a 

ñ

originalidade e criatividades de seus habitantesò

ñ

ò



Patr²cia Andr®a Godinho Baker (2019), em sua disserta­«o intitulada ñCaminhos do 

C²rio: saberes, culturas e viv°ncias infantis no C²rio de Nazar®ò, teve como objetivo analisar os 

intitulada ñEntre rios e tablados: o curr²culo multiculturalista nas pr§ticas pedag·gicas dos 

professores na comunidade de Ipixuna Mirandaò. A pergunta central investigou

Kaly Nancy Lisboa Rego (2023), em sua disserta­«o intitulada ñO brincar e os saberes 

ð ïPAò



Angleson Pantoja Pinheiro (2023), em sua disserta­«o ñó

ô

APò, objetiv
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Adailes Aguiar de Lima (2022), na disserta­«o intitulada, ñMulheres negras na 

ñóP que voc° ainda fica falando sobre isso?ò: um estudo decolonial da rela­«o entre 

ò



ñ



ò

o ñPercurso ò

intitulada ñAs pr§ticas

APò,





ño que ® um centro de cultura, e o que 

?ò

mais pela sua forma que por sua fun­«o, j§ que as fun­»es da ñcultura s«o t«o complicadas 

quanto discutir o transcendenteò. A ideia de ñcentro de culturaò n«o ® do Brasil, surge na Europa 

s diferentes, recebem nomes iguais. ñUm centro 

Casa de cultura em uma localidade ® exatamente como uma biblioteca p¼blica de outraò 

essas institui­»es s«o reconhecidas com diferentes nomes, como ñCentros de cultura, casa de 

cultura ou centros culturaisò, ou ainda s«o bibliotecas expandidas, ampliadas e re

laborando a cultura com ñas pr·prias m«osò. Dessa forma, os centros 



ñGeorges Pompidouò, inaugurado em 1975, o qual serviu de modelo para o resto do mundo 

ñBiblioteca ò serviu de 

), ña cultura vem sendo considerada, desde a antiguidade 

ò

ñCultura [...]

ò



decorrentes de sua hist·ria. Neste sentido, ña cultura est§ mergulhada num ambiente 

predomina a transmiss«o oralizadaò 

r a import©ncia do ñBeaubourg: 

ò (

do livro ñ movimento negro educadorò



ha a fun­«o de ñAlfabetizar

ò (G

ñ

ò



ñ

dessa identidade ®tnicaò (

ï
ï



fortalecimento e instrumentaliza­«o de pr§ticas com objetivo de apoiar ña passagem do saber

popular ao saber org©nico, ou seja, do saber da comunidade ao saber de classe na comunidadeò 

Saviani (2019, p. 379) sustenta que ña ideia

dependiam para ter °xito no processo eleitoralò. Dessa forma, o direito de v

campanhas governamentais consideravam ña educa­«o popular no sentido at® ent«o dominante, 

ò

outra, direcionando ña participa­«o 

pol²tica das massas a partir da tomada de consci°ncia da realidade brasileiraò (S



objetivos distintos, mas se uniam com um prop·sito em comum, que era ña transforma­«o das 

com o exteriorò (S

popular nos anos 1960 e ños Movimentos de Cultura Popular foram as principais ag°ncias de 

realiza­«o de experi°ncias educacionaisò. Nessa dire­«o, em v§rios espa­os e institui­»es, 

sociedade. Assim sendo, ña educa­«o popular,

como educativos, na perspectiva da transforma­«o socialò (O

ñA pedagogia que, 

instrumento de desumaniza­«oò



Para Paulo Freire (1967), a democratiza­«o da cultura n«o ® um aspecto secund§rio, mas 

uma dimens«o fundamental do desenvolvimento humano e social. Ele argumenta que o acesso 

¨ cultura e ao conhecimento n«o pode ser um privil®gio de poucos, mas um direito de todos. 

Isto implica que a cultura n«o ® est§tica ou imposta ñde cima para baixoò, mas um processo 

din©mico de produ­«o e apropria­«o, no qual todos podem e devem participar. Como afirma, o 

homem deve assumir ñO seu papel de sujeito e n«o de mero e permanente objetoò (Freire, 1967, 

p. 108); logo, 

Segundo Freire (1967, p. 108), o conceito de cultura est§ diretamente ligado a cria­«o 

humana. Assim, tanto a poesia dos poetas letrados, como a poesia do cancioneiro popular, s«o 

cria­»es humanas, portanto provindas de saberes culturas. Nessa vis«o democr§tica e inclusiva, 

o autor considera que 

£ relevante citar o conceito de cultura a partir das ideias de Clifford Geertz (1998), que 

re¼ne e integra os ensaios semi·ticos que tornou fluente e representa um momento diferencial 

na hist·ria da antropologia; afirma que ño homem ® um animal amarrado a teias de significados 

que ele mesmo teceu, assumo a cultura como sendo essas teias e a sua an§liseò (Geertz, 1998, 

p. 15). Estes significados s«o aquilo que nos permite interpretar a realidade, dar sentido ¨s 

nossas experi°ncias, interagir com os outros e agir no mundo, e incluem s²mbolos, valores, 

cren­as, rituais, pr§ticas e linguagens. Nesse sentido, a cultura n«o ® imposta externamente nem 

® inata: ® uma cria­«o humana 

Para Geertz (1998), a cultura ® a ci°ncia do significado simb·lico de a­»es e objetos 

materiais e imateriais que representam a­»es e objetos carregados de conte¼do simb·lico 

semi·tico. Entretanto, o comportamento humano ® carregado de simbolismos que remetem ¨ 

dimens«o imaterial da cultura. Nesse sentido, ña cultura, esse documento de atua­«o, ®, 

portanto, p¼blica, como uma piscadela burlesca [...]. Embora uma idea­«o, n«o existe na cabe­a 

de algu®m; embora n«o-f²sica, n«o ® uma identidade ocultaò (Geertz, 1998, p. 20).

 O autor refor­a que a cultura ® algo que se manifesta abertamente atrav®s da a­«o e da 

intera­«o. a cultura ® algo que se faz, que se representa no dia a dia; n«o ® um 

manual de regras abstrato, mas um roteiro impl²cito que guia o comportamento e a intera­«o. 



Assim, as pessoas agem culturalmente, e estas a­»es s«o pass²veis de interpreta­«o. 

diferenciados. ñA

para a participa­«o socialò (

ño

por®m, n«o atual metodicamenteò. 



A Educa­«o Antirracista ® uma abordagem pedag·gica e pol²tica que se prop»e ser ativa 

e intencional no combate ao racismo em suas m¼ltiplas manifesta­»es (individual, institucional 

e estrutural) e na promo­«o da equidade racial. Nesse contexto, o artigo ñPol²ticas educacionais 

e diversidade cultural no Amap§: reflex»es acerca da Lei Federal 10.639/2003 e Lei Estadual 

1.196/2008 no ©mbito escolarò, do autor Elivaldo Cust·dio (2016), traz ¨ luz uma discuss«o 

acerca da aplicabilidade das referidas leis. 

Cust·dio (2016) argumenta que a diversidade cultural ® um patrim¹nio de direito bem 

valioso que precisa ser preservado e transmitido. Al®m disso, a diversidade cultural ® um direito 

fundamental, o que significa que o acesso, a express«o e o reconhecimento das variadas formas 

culturais s«o t«o essenciais para a dignidade humana quanto qualquer outro direito b§sico. 

Negar esta diversidade ®, portanto, uma viola­«o de direitos. Nesse sentido, ña diversidade 

cultural como patrim¹nio constitui um direito fundamental de toda a humanidade, pois se trata 

de uma s®rie de manifesta­»es que congrega variadas formas de saber, fazer e criarò (Cust·dio, 

2016, p. 04).

Cust·dio (2016, p. 03) considera a Lei 10.639/03 ñuma grande conquista para a educa­«o 

brasileira, que, de certa forma, abriu mais espa­o para a discuss«o sobre a discrimina­«o racial 

e incentivou o maior contato com a riqueza da cultura africana e afro-brasileiraò. Por®m, os 

desafios s«o muitos em torno das pol²ticas educacionais de inclus«o e valoriza­«o da Hist·ria 

da Ćfrica e/ou Cultura Afro-brasileira, no espa­o escolar. 

obrigatoriedade da tem§tica ñHist·ria e Cultura Afro Brasileiraò. Esta Lei 

 Contudo, a lei representa um avan­o civilizat·rio crucial, pois reconhece o papel 

fundamental da educa­«o na repara­«o hist·rica, na valoriza­«o das identidades e na constru­«o 

de um futuro com menos preconceito e mais respeito ¨ diversidade racial e cultural do Brasil. 

Sobretudo, a Lei nÜ 10.639, de 9 de janeiro de 2003, ® um marco legislativo de extrema 

relev©ncia para a educa­«o brasileira e para o combate ao racismo e ¨ invisibilidade hist·rica 

dos povos africanos e afro-brasileiros. 

 Vale ressaltar que, mediante a for­a das press»es externas do Movimento Negro local, 

foi sancionada, em 2008, pelo Governo do Estado do Amap§, a Lei de nÜ 1.196, que torna 

obrigat·rio o Ensino da Hist·ria e Cultura Afro-brasileira e Africana em todo sistema de ensino 

p¼blico e particular amapaense. O texto da Lei nÜ 1.196/2008, al®m de estar em conson©ncia 



com a Lei Federal nÜ 10.639/2003, acrescentou as seguintes inova­»es:

De acordo com Cust·dio (2016), a Lei n.Ü 1.196/2008 teve origem no N¼cleo de 

Educa­«o £tnico-Racial (NEER), um ·rg«o da Secretaria de Estado de Educa­«o do Amap§ 

(SEED). Sua cria­«o foi resultado de uma importante reivindica­«o do Movimento Negro, que 

lutava por um n¼cleo dedicado ¨ educa­«o afrodescendente. Ent«o, atendendo a estas 

demandas, a SEED instituiu o NEER em 29 de maio de 2008, por meio do Decreto n.Ü 4.258, 

publicado no Di§rio Oficial do Estado do Amap§ no mesmo ano. Este decreto ressaltou a 

urg°ncia de estruturar um n¼cleo focado nas rela­»es ®tnico-raciais.

Outro importante marco legal ® o Referencial Curricular Amapaense (RCA). Este 

documento foi elaborado por meio de um Regime de Colabora­«o entre o estado e os 

munic²pios, com o objetivo de orientar todas as escolas p¼blicas (estaduais e municipais) e 

privadas, desde a Educa­«o Infantil at® os anos iniciais e finais do Ensino Fundamental. 

Nessa perspectiva, as Diretrizes Curriculares Nacionais (DCNs), em conformidade com 

o referencial, enfatizam a autonomia da escola para desenvolver seus pr·prios curr²culos. 

Assim, as institui­»es podem moldar os conte¼dos de cada §rea do conhecimento de acordo 

com a realidade de sua regi«o. Isto garante que os temas sejam pertinentes a cada contexto e 

adequados ¨s necessidades e caracter²sticas dos estudantes.

Nesse vi®s, as Diretrizes do Estado do Amap§ (Amap§, 2014) expressam o significado 

de sustentabilidade no interior da pr§tica escolar, ao mesmo tempo em que procuram garantir 

que o processo de ensinar e aprender seja uma rela­«o entre os saberes das comunidades e o 

conhecimento cient²fico. Al®m disso, o conhecimento regional das popula­»es tradicionais do 

estado pode enveredar ¨ elabora­«o de conte¼dos que vinculem a pr§tica ¨ teoria e dar 

diagn·sticos elementares para se ter a percep­«o da forma como se d§ o tratamento necess§rio 

ao saber local e levar ¨ formula­«o de um curr²culo mais pr·ximo de nossa realidade. 

Logo, o presente documento curricular do estado do Amap§ segue as orienta­»es das 

DCNs para a Educa­«o B§sica brasileira, considerando que a educa­«o ® um direito inalien§vel 



de todos os cidad«os e condicionante para o exerc²cio pleno dos direitos humanos. Assim, o 

documento do Amap§ segue com:

 Conforme citado, a parte diversificada do curr²culo ® ainda um motivo de muitas 

discuss»es diante da realidade amapaense, mas vale destacar que o munic²pio de Mazag«o j§ 

construiu a sua matriz curricular, alinhado ¨ 

 Vale ressaltar que a defini­«o de curr²culo da Matriz Curricular de Mazag«o (MCMZ) 

est§ ancorada em uma concep­«o de curr²culo enquanto n¼cleo do projeto educacional, que 

contempla os interesses, os conhecimentos, as pr§ticas e as representa­»es sociais sobre a 

forma­«o humana. Al®m disso, parte do entendimento de que o curr²culo ® um campo de 

possibilidades que afirma a trajet·ria formativa do estudante para um determinado projeto na 

vida, de forma­«o humana. 

A MCMZ, alinhada ¨s pol²ticas de Educa­«o Escolar Quilombola, vem orientar, definir 

e consolidar um conjunto de aprendizagens que possam referir acerca de habilidades e 



compet°ncias necess§rias para serem atribu²das e consolidadas na Educa­«o Escolar 

Quilombola, tanto na Educa­«o Infantil quanto no Ensino Fundamental, de maneira a promover:

A MCMZ destaca a import©ncia da autoafirma­«o da identidade quilombola como um 

ato de resist°ncia e um pilar para a luta por direitos e reconhecimento, em um contexto de 

enfrentamento ao racismo estrutural e ¨ discrimina­«o racial. Ou seja, reconhece a necessidade 

de conhecer e aceitar caracter²sticas individuais, coletivas, corporais, territoriais e ambientais 

relativas ¨s rela­»es ®tnico-raciais e quilombolas, como importante conquista para a garantia 

dos direitos fundamentais da popula­«o negra. 

acordo Oliveira (2015, p. 29) ña educa­«o popular, 



educacionalò. 





marcadas por um processo de africanidade e recria­«o cultural. Esse ñn·sò 

ñO ò

ñmovimento negro conquistou um lugar de exist°ncia afirmativa no Brasilò. Ao trazer a 

um obst§culo ñpara a constru­«o de uma sociedade mais democr§tica, onde todos, reconhecidos 

ò
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33), ño calend§rio religioso se assemelha ao calend§rio cat·lico popular; as festas s«o 

constantesò. Nesse sentido, festejar un e identifica as pessoas e suas tradi­»es. ñA vida nas 

povo negroò



que: ñA festa de S«o Tiago ® tida como a maior e mais antiga manifesta­«o cultural popular do 

particular da popula­«oò.

A autora salienta que: ñA festa ®, portanto, uma fonte incontest§vel de prest²gio e a 

ó ôò (



ï

ï
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popula­»es humanas. Assim, ña cultura permite ao homem n«o somente adaptar

e seus projetosò (



o termo cultura passou a ser utilizada para aludir ña tudo que seja car

de vida de um povo, de uma comunidade, de uma na­«o ou de um grupo socialò (

e atuais constru²ram e constroem historicamente. ñCultura 

ò







ñ

ò



ñAssocia­«o Maraca Cunani em Argilaò da artes«, Eleni Lima

ñ roch° Belas Artesò,



ñCroch° Belas Artesò Zilma e Mayara

dos mais velhos repassada aos mais jovens. Nesse sentido, ñas comunidades negras rurais onde 

ò

fotogr§fico ñPovo de 

Cultura e F®ò ñ

e crist«osò.



firma que ña organiza­«o da festa do Divino Esp²rito Santo depende por inteiro 

da boa vontade dos habitantesò.

Santo ña coroa­«o da Imperatriz, cujo protagonismo ® exercido e conferido a 

anto ao longo de s®culos na comunidadeò



75) aponta que ñ

negras do Amap§ est«o ligadas ao calend§rio religioso cat·licoò. Nesse sentido, o calend§rio 



um s²mbolo de ñancestralidade, circularidade de saberes, prote­«o da energia coletivaò. Nesse 

ñFestas ratificam o modo de express«o da identidade do grupo e da sua luta desde os 

antepassadosò. Assim, as comunidades negras rurais caracterizam

NKRKR=^®°£±£¬²~ĥġ­=¢­=`£¬²°­=`³ª²³°~ª=o~ī¸£±=¢­=j~°~ ~§¶­=£=b±¡­ª~=^¥­±²§¬¦~=j~°§~=¬~=

`­«³¬§¢~¢£=¢£=j~¸~¥ġ­=s£ª¦­=



ñno­«o de educa­«o ao longo de toda a vida 

ò

qual foi batizado de ñBar Aleluiaò. Nesse espa­o, os encontros e

grupo n«o tinha nome, ent«o recebeu provis·rio de ñgrupo comunidade de Mazag«o Velhoò.



intitulado ñMazag«o Velho, Dois S®culos de Culturaò. O grupo crescia e percebeu a 

adultos, foi ñ a²zes do Marabaixo de Mazag«o Velhoò. 

projeto ñEmplacandoò, da Banda Placa, do m¼sico Carlos Augusto Gomes, o Carlit«o. O ponto 

Velho. Gomes e Gomes (2019) afirmam, no livro ñLuz Banda Placaò,

ï

Dessa forma, no dia 21 de fevereiro de 2010, ocorreu a inaugura­«o do ñProjeto 

Emplacandoò, na vila de Mazag«o Velho. O evento contou com a presen­a de autoridades, 

pessoas; e o in²cio do ñtrabalho com as crian­as e adolescentes, ensinando, de forma cont²nua, 



o canto, a dan­a e o toque do marabaixo e do batuqueò (



a tem§tica ñResgatando a Cultura Local: saberes e tradi­»es que fazem parte da 
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ñatua como um espa­o que proporciona lazer, cultura, educa­«o, 

reivindica, no que diz respeito a preserva­«o de seus saberes e conhecimentosò.



Gomes e Gomes (2019), no livro ñLuz Banda 

Placaò, em 2005, sob o foco do projeto emplacando, inicia um trabalho com as crian­as e 

e do batuque. Este trabalho rendeu, em 2008, o segundo CD denominado ñNossas Tradi­»esò, 

lube, foi criado em novembro de 2006, a escolinha de voleibol ñAcendino Jacarand§ò, que 

 professora Dr.





primeira forma­«o do grupo das crian­as de nome ñRa²zes do Marabai

ò



ñuma vez que se liga ao comportamento cotidiano do ser 

ó ô

isolado da vidaò. Diante da vis«o do autor, negros e negras 

ñ

s«o realizadas com e para as crian­as mazaganenses resgatando os saberes culturaisò.



Portanto, ño Marabaixo como conte¼do educacional 

ò

Assim, ela est§ dirigida ña sujeitos, grupos e classes populares em suas comunidades de vida e 

, escolar e extraescolar, p¼blicaò (B

s at® a transmiss«o do legado hist·rico da ñNova Mazag«oò, evidencia o papel central do 





uma investiga­«o que ñpreserva as caracter²sticas hol²sticas e significativas dos acontecimentos 

e fen¹menos da realidadeò. Es



ñinstrumentos e teorias capazes de fazer uma suntuosidade que ® a vida dos seres 

humanos em sociedade, ainda que de forma incompleta, imperfeita ou insatisfat·riaò. Em outras 

Para Minayo (2001, p. 21), ña pesquisa qualitativa corresponde a quest»es muito 

particulares nas ci°ncias sociaisò, focando em aspectos da realidade que n«o podem ser 

na ñinterpreta­«o das realidades sociais e ® considerada pesquisa softò

£²=~ª



Para Moura e Lima (2014, p. 101), a Roda de Conversa ñconsiste em um m®todo de 

exivoò. As 



ir de um ñRoteiro de Entrevistaò para o

De acordo com Gil (2002, p. 117), ña entrevista parcialmente estruturada, ® guiada por 

rela­«o de pontos de interesse que o entrevistador vai explorando ao longo de seu cursoò. 

£²= ~ª

Para Yin (2015, p. 117), ñas entrevistas s«o uma fonte essencial de evid°ncia em estudos 

comportamentaisò. 



ñsimplificar o recolher da informa­«o factualò.



ñ

ao trabalho de campo propriamente ditoò 

 





ï



ñcord«o das pastorinhasò e exercia um gosto destacado pela natureza, pelas plantas e









Nome popular instrumento musical ñtaboca ou pau de chuvaò, feito de §rvore de porte pequena 



ñ[...] Os ladr»es s«o versos roubados 



perceber a presen­a de uma literatura afrodescendenteò (Videira, 2020, p.



costuma brincar na rua onde mora de ñPira Colaò, Queimada e Tacobol



ñ

de toda classe de documentos e textosò

ñ

discursos, conte¼dos e continentes extremamente diversificadosò. Nesse processo de tratamento 





para ter uma ñ®tica na pesquisa em 

raciaisò, ® fundamental que as a­»es educativas focadas na 



ï





quanto desconhecimentos, transformando o cientista em um ñignorante especializadoò e o 

cidad«o comum em um ñignorante generalizadoò.



A pedagogia da liberdade, que prop¹s Paulo Freire (1967) baseia-se em ideias que 

nasceram como uma das express»es da emerg°ncia pol²tica das classes populares e, ao mesmo 

tempo, conduz a uma reflex«o da pr§tica dirigida sobre o movimento popular. Nesse sentido, 

pr§ticas educativas s«o a­»es e estrat®gias que visam promover nos indiv²duos aprendizagens, 

conhecimentos e experi°ncias culturais.

Freire (1967) afirma que a pedagogia, como pr§tica educativa de vis«o libertadora, s· 

pode alcan­ar efetividade e efic§cia na medida da participa­«o livre e cr²tica dos educandos, 

por meio da estrutura do c²rculo de cultura, unidade de ensino caracter²stico do m®todo 

freiriano, que substitui o modelo de ensino tradicional. Nesse sentido, ñbusca-se no c²rculo de 

cultura, pe­a fundamental no movimento de educa­«o popular, reunir um coordenador a 

algumas dezenas de homens do povo no trabalho comum pela conquista da linguagemò (Freire, 

1967, p. 04).

Na metodologia de Freire (1967), a discuss«o ® um ponto capital para o aprendizado; 

nesse sentido, o educador n«o ® o centro do conhecimento, j§ que o debate de um tema ® 

essencialmente necess§rio para que todos participem da discuss«o no c²rculo de cultura. O 

educador estabelece, a partir de sua conviv°ncia com o povo, as bases de uma pedagogia na 

qual educador e educando s«o igualmente livres e cr²ticos, sendo que nesta rela­«o aprendem 

no trabalho comum a partir de uma tomada de consci°ncia da realidade que vivem. Esta

ñ ò n«o h§ ñescolaò nem 

ñprofessorò, mas c²rculos de cultura e um coordenador cuja tarefa essencial ® o di§logo (Freire, 



ou de outra qualquer celebra­«o coletiva, s«o ñaulas de codifica­«o da vida

humanosò, que se envolvem em diversas tarefas do dia a dia da cultura, aparentemente 

ï ï

 

o Centro tem aproximadamente 25 anos 

de exist°ncia, e desde ent«o vem lutando para manter o espa­o. ñPra gente ter uma coisa nossa 

da comunidade, onde todas as pessoas tem o direito e dever de estar aqui participando, porque 

isso ® nosso, ® uma coisa nossa, feito para as pessoas que vem visitar tamb®m, ent«o, nada mais 

que todo mundo possa estar aqui contribuindo de alguma forma para que isso aconte­aò.
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ñNos c²rculos de cultura, o 

de consci°ncia, pois se realiza no pr·prio processo desta tomada de consci°nciaò



que explica: ña cultura de um povo ® fonte inesgot§vel de inspira­«o, 

mem·ria coletiva por um grupoò.



ñ

ò £²=~ªK
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ñTorra­«o de Cacauò. Contou com a presen­a do p¼blico adulto e infantil, uma vez que o 



O segundo passo ® a torra­«o do cacau, que ® delicada, pois exige controle do forno do 

fogo para soltar da casquinha e torrar os gr«os sem queimar; h§ um cuidado para obter a 

croc©ncia e o ponto desejado. A imagem a seguir demonstra o momento em que as mulheres 

est«o retirando a casquinha do cacau, que j§ passou pela torra­«o no forno.



Em seguida, passou pelo processo de refina­«o, at® virar uma pasta cremosa. Jozu® 

Videira explicou o terceiro passo da pila­«o: ñdepois esse cacau vai ser refinado, esse processo 

artesanal ® necess§rio, porque n«o vai precisar ralar na hora de fazer o chocolate, joga a barra 

na §gua quente ele se dissolve, e diminuindo o trabalho na hora do preparo do chocolateò.



manter viva a tradi­«o de torrar o cacau nas outras festividades. ñForam tirando, tirando...

de vida da comunidade, porque o cacau sempre esteve na mesa de todas as fam²lias daquiò. 

ñhomens entre si se ensinam

rela­«o de saber entre trocas de pessoas ® condi­«o da cria­«o da pr·pria pessoaò.


